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• Hemobartonella spp. reclassificada na ordem Mycoplasmataceae

• Bactérias sem parede celular → infectam eritrócitos 

• Micoplasma hemotrópico, gram - : anemia hemolítica

• Mycoplasma haemofelis → mais patogênico

• Candidatus Mycoplasma haemominutum

• Candidatus Mycoplasma turicensis

• Candidatus Mycoplasma haematoparvum

• Candidatus Mycoplasma haematoparvum-like

Tasker, 2010

1. Introdução
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Tasker, 2010

SCAN ME
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Hemotrópicos

Não-hemotrópicos

SCAN ME
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2. Epidemiologia
• Patogenicidade variável

• Curso da infecção depende de:

• Espécie de micoplasma

• Status retroviral

• Doenças concomitantes

• Idade

• Dose e via de infecção
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2. Epidemiologia
Prevalência:

Mycoplasma haemofelis ⇀ 0,4 - 46,7% (média 4,8%)

Candidatus Mycoplasma haemominutum ⇀ 0 - 46% (média 14,4%)

Candidatus Mycoplasma turicensis ⇀ 0 - 26% (média 2,0%)

Candidatus Mycoplasma haematoparvum ⇀ 4,4% 

Candidatus Mycoplasma haematoparvum-like ⇀ 0,7%
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2. Epidemiologia

Porto Alegre: Santos et al., 2009

✦ 371 gatos ⇀ 21,4% positivos

o 13,5% C.M.haemominutum; 

o 2,78% C.M.turicensis; 

o 2,16% M. haemofelis

✦gatos machos com acesso à rua

SCAN ME
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Gatos Anêmicos: 

Curitiba - 38% M. haemofelis;            
11% C. M. haemominutum

São Paulo - 8,5% M. haemofelis;            
0,37% C. M. haemominutum

Botucatu - 20% M. haemofelis e/ou
C. M. haemominutum

SCAN ME
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149 Gatos FIV & FeLV +: 
25 FIV + ⇀ 4% M. haemofelis;            

32% C. M. haemominutum

39 FeLV + ⇀ 2,6% M. haemofelis;            
5,1% C. M. haemominutum

8 FIV/FeLV + ⇀ 12,5% M. haemofelis;        
50% C. M. haemominutum

77 FIV/FeLV -⇀ 7,8% M. haemofelis;          
5,2% C C. M. haemominutum

FIV +  possuem 3.25 x > chance do que -
de estarem infectados

FIV & FeLV+ 6.56 x > chance do que -
de estarem infectados

C. M. haemominutum + x - ( OR 18.25 x OR 8.59)
SCAN ME
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Homem de 34 anos. HIV positivo, suor 
noturno,  tosse produtiva, dor muscular, 
perda de apetite, linfoadenopatia.

Dono de 5 gatos, cheio de arranhões e mordidas nas 
mãos e braços. Anemia, leucopenia, trombocitopenia. 
Hepato & esplenomegalia.

Cultura + Bartonella spp. tratado com doxiciclina e 
anti-retrovirais, boa resposta terapêutica.

PCR + para Bartonella spp. & Mycoplasma haemofelis. 
PCR dos 5 gatos + para Bartonella spp. e 2 gatos para 
M. haemofelis.

SCAN ME

© Copyright - FERNANDA AMORIM | 2021 | TODOS OS DIREITOS RESERVADOS | REPRODUÇÃO PROIBIDA 



2. Epidemiologia
Transmissão:
✦ Gatos machos, acesso a rua

✦ Transfusão de sangue < 1 h

✦ Sangue inoculado (brigas) – Candidatus M turicensis

✦ Vetores?

✓ Pulga - Ctenocephalides felis

✓ Carrapatos?

✓ Mosquitos – Aedes spp. ?
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Distribuição agrupada da infecção 
sugere um vetor artrópode como 

transmissor

DNA de hemoplasmas felinos 
ocasionalmente achados em carrapatos 
coletados de gatos, mas sem evidências 

concretas de transmissão

SCAN ME

SCAN ME
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Infecção transitória por Mhf em 1 gato 
através da atividade hematófaga da 

pulga, sem sinais clínicos & 
hematológicos

Nenhuma evidência de transmissão de 
hemoplasma por pulgas em um 

experimento envolvendo a introdução de 
pulgas em grupos de gatos alojados juntos
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Mosquitos selvagens possuem DNA de hemoplasmas e captam a bactéria 
durante o repasto sanguíneo, porém, não há evidências de transmissão 

biológica de hemoplasmas através de mosquitos

SCAN ME

© Copyright - FERNANDA AMORIM | 2021 | TODOS OS DIREITOS RESERVADOS | REPRODUÇÃO PROIBIDA 



3. Patogenia
Hemólise extravascular: 

✦ Baço, fígado, pulmões, medula óssea

Hemólise intravascular: 

✦ Menor grau, fragilidade osmótica

Componente imunomediado:

✦ Participação de Ac anti-eritrócito após início da hemólise

✦ Autoaglutinação persistente, teste de Coomb’s positivo

Messick & Harvey, 2012

Anemia
Hemolítica

Regenerativa
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SCAN ME
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3. Patogenia
Possibilidades no curso da infecção:

✦ podem ter flutuações na parasitemia 

✦ podem se tornar carreadores (infecção crônica)

✦ podem reativar a infecção, várias vezes

✦ podem eliminar a infecção sem tratamento

Recuperados adquirem imunidade protetiva em desafio homólogo

Portadores 
assintomáticos
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Susceptíveis Recuperados

SCAN ME
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4. Sinais clínicos
• Letargia, fraqueza

• Mucosas hipocoradas

• Febre intermitente

• Anorexia

• Prostração

• Perda de peso

• Hepatoesplenomegalia

• Icterícia em casos graves e agudos
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Messick & Harvey, 2012

Relação entre parasitemia, febre e anemia
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Anemia leve a moderadamente regenerativa

• macrocítica, normo ou hipocrômica

• pode ter reticulocitose baixa ou insignificante

• FeLV + : arregenerativas

Autoaglutinação, Coomb’s positivo

Aumento da atividade das enzimas hepáticas

Hiperrubilinemia, hiperglobulinemia

5. Diagnóstico

1 gt sangue + 4 gts salina
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5. Diagnóstico
Hematoscopia: visualização da bactéria

✦ Baixa sensibilidade: 0 a 37,5%

✦ Especificidade: 84 a 98%

✦ Fase aguda, falsos positivos

o precipitados de corante, Howell-Jolly

o espécies pequenas, flutuações

✦ Não diferencia as espécies

Hematoscopia
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https://www.cliniciansbrief.com/article/hemotropic-mycoplasma-spp
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5. Diagnóstico
PCR, qPCR

• alta sensibilidade & especificidades

• diferenciação entre as espécies

• acompanhamento do tratamento

• 1 mL sangue anticoagulante (EDTA)

• antes da antibioticoterapia

• 10% são + sem doença clínica
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Tasker, 2010

Flutuações da parasitemia 
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Diagnóstico diferencial - hemólise
Infecções por FIV & FeLV

Anemia hemolítica imunomediada

Reação adversa a fármacos

Reação transfusional

Hipofosfatemia

Isoeritrólise neonatal

Cytauxzoon felis, Babesia felis

Deficiência de piruvato quinase
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6. Tratamento
Hidratação, transfusão de sangue

Gatos infectados ≠ gatos doentes

Antibióticos podem não eliminar infecção

• Doxiciclina: 10 mg/kg PO SID 3-4 sem

• Enrofloxacina: 5 mg/kg PO SID 3-4 sem

• Marbofloxacina*: 2,75 mg/kg PO SID 4 sem

• Pradofloxacina*: 5-10 mg/kg PO SID 14 dias

Preferir monohidrato ao hiclato de 
doxicilina
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M. haemofelis

M. haemominutum

SCAN ME
SCAN ME
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Gatos com infecção crônica: 5 tratados x 4 controles, 
acompanhamento por PCR durante 203 dias

Doxiciclina 5 mg/kg PO BID 28 dias ⇀ os 5 continuaram PCR positivos ou 
repositivaram ⇀ Marbofloxacina 2 mg/kg PO BID 14 dias

Todos negativaram, apesar da imunodepressão induzida por 10 mg/kg 
metilprednisolona IM 1x/sem 3 sem

SCAN ME
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SCAN ME 24 Gatos com infecção crônica experimental: 14 dias
6 Doxiciclina 5 mg/kg PO BID 
6 Pradofloxacina 5 mg/kg PO SID 
6 Pradofloxacina 10 mg/kg PO SID         
6 Controles

4 pradofloxacina dose alta e 2 pradofloxacina dose baixa negativos foram 
submetidos a imunodepressão com metilprednisolona 20 mg/kg IM
4 permaneceram negativos 1 mês depois (1 alta dose, 3 baixa dose)
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6. Tratamento
Monitorização: imunodeprimidos, Ca.M.h, Ca.M.t.

✦ qPCR 1 a 2 sem depois do início do tratamento

o verificar eficiência em reduzir n. parasitas

✦ qPCR mensal 2 a 3 meses: eliminação da infecção

o se continuar positivo, a recorrência é possível

o carreador + comum com Candidatus M haemominutum
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6. Tratamento
Corticoides:

✦pode retardar eliminação da parasitemia e piorar a anemia

✦apenas se não houver resposta ao antibiótico ou 

✦se há dúvidas quanto à causa primária da anemia

Usados para imunodeprimir nos estudos!!!
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7. Conclusões
•M. haemofelis mais patogênica

• Investigar doenças concomitantes nos outros

•Gatos podem ser carregadores assintomáticos

•PCR é o método de diagnóstico mais indicado

•Corticoides não são necessários no tratamento

•Manter gatos em casa e castrados

•Testar gatos doadores com PCR
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fernanda.amorim@ufrgs.br

UFRGS
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